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DÉBORAH GAMA Prefeitura 
vistoria obras 
de prevenção a 
enchentes no Rio

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Cavaliere, per-
correu no último domingo (8) 
diversas regiões da capital flu-
minense para vistoriar a exe-
cução de obras de drenagem 
e anunciar novas intervenções 
de contenção a enchentes. 

A agenda oficial ocorreu 
após as fortes chuvas que 
atingiram o município no 
dia anterior e contemplou 
bairros situados nas zonas 
Sudoeste, Oeste e Norte da 
cidade, com foco nas áreas 
vulneráveis a alagamentos.

AÇÃO NA VILA AURORA E EM 
REALENGO

Na Vila Aurora, em Curicica, 
na Zona Sudoeste, local afetado 
historicamente pelo transbor-
damento do Rio Guerenguê, o 
município anunciou uma nova 
etapa de obras de ampliação da 
drenagem local. “Quem mora 
na Vila Aurora conhece esse 
problema há muitos anos. As 
famílias precisam ter tranqui-
lidade quando começa a cho-
ver”, afirmou Cavaliere.

Já em Realengo, na Zona 
Oeste, o prefeito conferiu os 
avanços do PAC Realengo na 
Rua Bernardo de Vasconcelos. 
Residentes relataram a redução 
de inundações nos trechos cujas 

obras já foram finalizadas. 
“O trabalho está começan-

do a dar resultado. Vamos 
continuar acompanhando 
cada intervenção e ouvindo 
quem vive essa realidade”, 
pontuou Cavaliere.

AVANÇOS NO RIO ACARI E EM 
OSWALDO CRUZ

A fiscalização seguiu para a 
Fazenda Botafogo, em Acari, na 
Zona Norte. A dragagem contí-
nua do Rio Acari já promoveu a 
retirada de mais de 140 mil to-
neladas de resíduos de seu leito, 
enquanto as futuras interven-
ções do PAC Acari preveem o 
alargamento de sua calha para 
desobstruir gargalos de vazão. 

“A melhora no escoamento é 
um avanço importante, mas va-
mos ampliar a calha para pro-
teger milhares de moradores”, 
ressaltou o prefeito.

A programação encerrou-
-se em Oswaldo Cruz, também 
na Zona Norte, onde a recu-
peração das contenções nas 
margens do Rio das Pedras, na 
Rua Vila Nova, impediu que a 
água transbordasse durante o 
último temporal. 

A Prefeitura do Rio reite-
rou que manterá investimen-
tos estruturantes contínuos 
para garantir a segurança 
nas áreas de risco de todas as 
regiões cariocas.

Cavaliere anuncia novas etapas e vistoria 
drenagens nas zonas Sudoeste e Norte
Por Déborah Gama

Jacaré tenta morder motociclista 
em temporal, na Taquara
Um jacaré-de-papo-amarelo de 1,90 metro e 30 kg foi flagra-
do na Taquara, na Zona Sudoeste do Rio de Janeiro, durante 
o temporal de sábado (7). Câmeras de segurança registraram 
o momento em que o animal quase mordeu um motociclista 
que transitava pelas proximidades da Rua Outeiro Santos. 
Moradores relatam que este é o segundo réptil a aparecer na 
área de um condomínio local em menos de um mês devido 
ao transbordamento das águas.

O animal foi capturado por um sargento do Corpo de 
Bombeiros, atuante na Secretaria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade, com um agente do Instituto Jacaré. Após a 
coleta de dados biométricos e identificação, o réptil foi trans-
portado pelos bombeiros até a Lagoa de Jacarepaguá, onde 
foi solto em seu habitat natural. As fortes chuvas na capital 
geraram ventos de mais de 70 km/h e alagamentos.

Ação contra a dengue

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio iniciou nesta 
segunda-feira (9) o terceiro Le-
vantamento Rápido de Índices 
para Aedes aegypti (LIRAa) de 
2026. A ação é a última antes do 
verão, período de maior proli-
feração do mosquito da dengue, 
zika e chikungunya, visando 
mapear os locais de alto risco 
na capital. 

Cálculo de infecção

Coleta de amostras

Os dados coletados geram o 
Índice Predial (IP), que aponta 
a porcentagem de imóveis com 
larvas do vetor, e o Índice por 
Tipo de Recipiente (ITR), que 
revela os depósitos com maior 
frequência. Essas métricas 
orientam o direcionamento das 
equipes da vigilância para inter-
venções focadas nos locais mais 
vulneráveis da cidade.

Durante o levantamento, os 
agentes de vigilância em saúde 
percorrem imóveis nos bairros 
cariocas para coletar amostras 
e localizar criadouros. A análise 
laboratorial permite definir as 
áreas prioritárias para o com-
bate do vetor antes do aumento 
das temperaturas e das chuvas 
que marcam o início da estação 
mais quente do ano. 

REPRODUÇÃO 

Bombeiros e especialistas resgataram o jacaré, que foi solto na Lagoa

Alerta do secretário

Programa SVS na Rua 

Atendimento via 1746

O secretário municipal de Saúde, 
Rodrigo Prado, destacou que “o 
mapeamento é essencial para 
direcionar o trabalho preventi-
vo, mas reforçou a necessidade 
de colaboração dos moradores. 
“Cada morador precisa fazer a 
sua parte, eliminando possíveis 
criadouros dentro de casa e 
recebendo os agentes de saúde 
durante as vistorias”, disse.

As inspeções integram o pro-
grama SVS na Rua, que mantém 
ações permanentes de preven-
ção em todo o município. Até 31 
de outubro de 2026, os agentes 
realizaram mais de 10 milhões 
de vistorias em imóveis cariocas, 
com tratamento ou eliminação 
de cerca de 1,3 milhão de reci-
pientes que poderiam acumular 
larvas do Aedes aegypti.

Em 2025, o município do Rio de 
Janeiro havia atingido a mar-
ca de 12,2 milhões de visitas 
domiciliares, com a neutraliza-
ção de 1,6 milhão de potenciais 
criadouros do mosquito. Para 
solicitar vistorias, tirar dúvidas 
ou obter mais informações sobre 
o combate às arboviroses, os ci-
dadãos podem acessar a Central 
de Atendimento 1746.

Acidente com arma mata menina de 3 anos

Caso semelhar é apurado em Paracambi

Pai é CAC e mantinha pistola em casa

Uma menina de 3 anos morreu após ser atingida acidental-
mente por um tiro disparado pela irmã de 5 anos na manhã 
de domingo (8), em Guaratiba. A criança foi levada pelos pais 
ao Hospital Municipal Rocha Faria, em Campo Grande, mas 
deu entrada em parada cardiorrespiratória e não resistiu. 
Os pais dormiam e acordaram com o barulho do disparo. 
Ao chegarem ao quarto, encontraram a caçula ferida e a 
filha mais velha com a pistola na mão. A menina disse aos 
responsáveis que estava apenas brincando com o objeto.

Um caso semelhante ocorreu na sexta-feira (6) em Paracambi, na 
Região Metropolitana. Um adolescente de 15 anos morreu após 
ser atingido por um disparo na cabeça efetuado por um colega de 
16 anos enquanto brincavam com uma arma de fogo. A vítima 
chegou a ser levada ao Hospital de Lages, mas não resistiu. A 
ocorrência foi registrada na 51ª DP (Paracambi) e transferida 
para a Delegacia de Homicídios da Baixada Fluminense (DHBF). 

Segundo a Polícia Militar, o pai das crianças tem registro de 
Colecionador, Atirador Desportivo e Caçador (CAC) e mantinha 
o armamento dentro da residência da família. Agentes do 27º 
BPM (Santa Cruz) foram acionados pela unidade hospitalar e 
confirmaram o óbito do bebê. A ocorrência foi encaminhada 
para a Delegacia de Homicídios da Capital (DHC), que realizou 
perícia técnica no imóvel para apurar as circunstâncias do 
acesso das crianças à pistola e analisar a responsabilidade dos 
pais na guarda e conservação da arma de fogo. 
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Delegacia de Homicídios da Capital investiga o crime


